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2.4. COMUNICAÇÃO
A) INTRODUÇÃO
Contar uma boa história é essencial para o sucesso de
qualquer ação. Para contar boas histórias, temos de fazer
um bom trabalho de comunicação, que acontece em
vários níveis: redes sociais, fotografia, comunicados de
imprensa, entrevistas à imprensa tradicional (TV, rádio,
etc), pontos de informação nas ocupas, entre outros. Em
suma: sem comunicação, não existe ação.

Agora, para quem e para quê contamos histórias? E o que
faz uma boa história? As histórias conectam os factos –
“crise climática existe”, “indústria fóssil é responsável”,
“estudantes ocupam escolas”, “crise do custo de vida a
aumentar”, “lucros recordes”, “a sociedade não está a agir”
– e dão-lhes um sentido comum para uma história. As
histórias tocam nas emoções das pessoas, e inspiram para
a ação. Assim, nós precisamos de contar histórias que nos
dão coragem e força, que ativam os nossos aliados para
agirem (neste caso, outros estudantes e também a
sociedade), que convençam os neutros a colocarem-se do
nosso lado, e que confrontem a oposição (o governo, as
empresas, os negacionistas, e os defensores da ordem).

B) ESTRUTURA DE COMUNICAÇÃO
EXTERNA
As ocupas têm várias camadas e ferramentas de
comunicação externa, que servem diferentes propósitos e
falam com diferentes públicos. É importante ter em conta
que embora estejamos a contar a mesma história através
das mesmas mensagens chave, diferentes plataformas de
comunicação vão ajudar-nos a transmitir a nossa história
a diferentes partes da sociedade – e, portanto, o
conteúdo deverá ser adaptado.

 AO NÍVEL DE CADA OCUPA
Redes sociais do núcleo → produzem fotografias e
vídeos, e comunicam o que está a acontecer em cada
uma das ocupações. Ver o guia anterior para saber
como montar uma boa equipa media. Mais à frente
neste guia há uma secção sobre como tirar boas
fotografias.
Equipa media → Garantem não só as redes sociais do
núcleo, mas também vídeos e fotografia. Ver o guia
anterior para saber como montar uma boa equipa media.
Mais à frente nesta parte do guia há uma secção sobre
como tirar boas fotografias.
1-2 pessoas que enviam conteúdo para o grupo de
Telegram → para facilitar a partilha de fotografias e
vídeos entre todas para comunicados de imprensa,
posts ou vídeos, vai haver um grupo de telegram
onde estarão pessoas das ocupações, a assessora de
imprensa da GCE, e jornalistas interessados. Garantam
que têm 1-2 pessoas por núcleo responsáveis por
atualizar o grupo.
2 porta-vozes → Cada núcleo deve ter 2 porta-vozes,
que dão a cara e falam em nome do núcleo com a
comunicação social. Estas porta-vozes não devem ter
funções que as limitem demasiado (ex: não devem
estar na equipa de bloqueio). Garantam que 1 das
porta-vozes está no grupo de articulação de núcleos.

Por exemplo: em geral os estudantes da nossa idade não
lêem os jornais nem assistem regularmente ao telejornal,
o que significa que as melhores formas de comunicação
externa para os mobilizar a ocupar connosco passam
pelas redes sociais. Por outro lado, para mudar narrativas
na sociedade e convencer os neutros, é estratégico
utilizar formas de comunicação na imprensa tradicional
(entrevistas na televisão, artigos de opinião, etc).

1.
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Redes sociais da GCE Lisboa
2 porta-vozes gerais → devem ter funções mínimas
nas suas ocupações, e estar disponíveis para falarem
muito regularmente com a comunicação social
1 assessora de imprensa → responsável pela
articulação entre a imprensa e as ocupações.
1 canal de Telegram → para partilha de fotografias,
vídeos e informação relevante pública

Redes sociais de End Fossil → @endfossil no
Instagram e Twitter. Colocar a hashtag
#MayWeOccupy e/ou #EndFossil nos posts que
fazemos no instagram; taggar @endfossil para ser
partilhado.
1 pessoa que faz a ponte para articular a imprensa
portuguesa com a imprensa de outros países onde há
ocupações
1 canal de Telegram de fotografias e vídeos
internacionais, aberto a jornalistas

TOM E EMOÇÕES

Coragem, porque embora nos estejam a roubar o
planeta e o futuro, nós lutamos com determinação e
inspiramos outras a fazê-lo também.
Sacrifício, porque estamos nesta posição não porque
queremos, mas sim porque a realidade nos obriga.
Somos estudantes e devíamos estar a aprender e
estudar, e não a enfrentar o aparato do sistema fóssil.
Raiva, porque até agora tudo o que recebemos do
sistema foi condescendência, repressão ou palavras
vazias.

2. AO NÍVEL DE TODAS AS OCUPAÇÕES

3. ARTICULAÇÃO COM AS OCUPAS
INTERNACIONAIS

C) TOM E MENSAGENS-CHAVE

1.
As histórias são ótimas para transmitir emoções. Quando
comunicamos, devemos definir estrategicamente qual é o
nosso tom e a nossa postura, bem como qual é a emoção
que estamos a transmitir.

Embora dependa dos momentos concretos (ex: estar a ser
detida vs.estar a pintar uma faixa), em geral queremos
transmitir as seguintes emoções:

  

2. MENSAGENS-CHAVE
As mensagens-chave são uma das melhores ferramentas
para contar histórias concisas e poderosas. Elas devem
ser a âncora para toda a nossa comunicação, embora
possam e devam ser adaptadas e desenvolvidas
consoante o contexto – meio de comunicação, para quem
estamos a falar, etc.

Estas são as mensagens-chave das ocupas da Primavera:
#1 (Problema)
 O sistema fóssil em que que vivemos está a empurrar-
nos para o colapso civilizacional, mas a sociedade
continua a agir com normalidade.

#2 (Solução)
 Nós, estudantes, precisamos de criar disrupção na
normalidade para parar com a destruição do nosso
planeta e do nosso futuro; e inspirar a sociedade a tomar
ação corajosa connosco.

#3 (Ativação)
 É por isso que ocupamos escolas e universidades pelo
fim ao fóssil até 2030 e pela eletricidade 100% renovável
e acessível para todos até 2025, até termos 1500 pessoas
que se comprometam a fazer resistência civil para parar
os combustíveis fósseis na sua fonte: o terminal de GNL
[gás natural liquefeito], em Sines.

Todas as pessoas que participam na ocupação devem
saber transmitir estas mensagens-chave, e não apenas os
porta-vozes.
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D) TALKING POINTS

Os talking points são o desenvolvimento das mensagens-chave, isto é, são aquilo que
queremos dizer em torno da mensagem chave que queremos passar.

Estes são os talking points das ocupas pelo fim ao fóssil da Primavera:

1. Enquanto a crise climática continua a agravar-se com cada vez mais desastres [secas,
inundações, incêndios], a indústria fóssil - responsável por 70% das emissões em
Portugal - faz lucros recordes à custa da exploração do planeta e do empobrecimento
das pessoas. 

2. Eu não quero viver (/morrer) em crise climática, num mundo onde estas catástrofes
são acontecimentos semanais. Mas a normalidade parece não alterar-se. Estas
catástrofes não são normais, portanto a nossa resposta não pode ser normal. Como o
secretário-geral das nações unidas disse, “precisamos de disrupção para parar a
destruição”. 

3. Em conjunto com centenas de escolas em outros países e cidades, ocupamos escolas
e universidades com mais disrupção e determinação: vamos garantir que as nossas
reivindicações são ouvidas, ao mesmo tempo que apelamos à sociedade para tomar
ação contra o colapso.

4. Ocupamos porque precisamos de um plano justo e coerente com a ciência climática
que garanta que não ultrapassamos os 1,5ºC de aquecimento global. Por isso, exigimos
o fim aos combustíveis fósseis em Portugal até 2030; e exigimos também eletricidade
100% renovável e acessível para todas as pessoas até 2025.

5.Segundo o último relatório do IPCC, os planos dos governos estão a levar-nos para os
3,2ºC de aquecimento, um cenário catastrófico. Para travar o colapso, precisamos de
toda a sociedade. Vamos ocupar as nossas escolas e universidades até que 1500
pessoas se comprometam a parar diretamente o crime do gás fóssil no porto de Sines,
ao participar na ação de resistência civil em massa convocada pela plataforma “Parar o
Gás” no dia 13 de Maio.

6. Sabemos que as ações confrontativas exigem sacrifícios, mas a História mostra-nos
que elas resultam. Nós vivemos na imaginação daquelas que lutaram antes de nós.
Agora, é a nossa vez de imaginar um futuro melhor, e de ter a coragem para garantir a
nossa sobrevivência e das próximas gerações.
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Não tem nenhum outro papel de relevância e que
impeça flexibilidade e mobilidade todo o tempo para
falar com jornalistas (ex: não está na equipa de
bloqueio, etc)
Não ter (demasiado) medo de falar em público, em
frente a câmeras e microfones
Ter sentido de responsabilidade coletiva
Disponibilidade para participar nas formações de
comunicação e nos treinos de porta-vozes
Estar sempre atenta ao telemóvel e tê-lo com bateria,
para poder comunicar com a assessora de imprensa e
com jornalistas
Ambas as porta-vozes estão informadas sobre tudo o
que se passa na ocupação; e uma delas está
informada sobre o que se passa nas ocupações em
geral (através do grupo de articulação de núcleos).

Se não sabes responder a uma pergunta ou achas que
é uma pergunta irrelevante para passar os talking
points, então usa o método A.B.C.: Acknowledgement,
Bridge, Content.

D) PORTA-VOZES
Embora todas as ocupantes devam saber as mensagens-
chave e estarem familiarizadas com os talking points,
vamos ter 2 porta-vozes por núcleo e 2 porta-vozes gerais
das ocupações. Ser porta-voz é uma responsabilidade
importante, porque vão ser as caras e vozes das nossas
histórias coletivas.

QUEM DEVE SER PORTA-VOZ DE UM NÚCLEO?
Cada núcleo vai precisar de escolher 2 porta-vozes. Não
se preocupem demasiado com a experiência da pessoa –
se ela a tiver é ótimo, mas se não a GCE Lisboa vai dar
treinos para as porta-vozes. Olhem para a checklist em
baixo e percebam quem é que quer assumir este papel.

Checklist para porta-vozes de um núcleo:

DICAS PRÁTICAS PARA PORTA-VOZES
Em geral, ser porta-voz significa usar cada oportunidade
que nos é dada de tempo de antena para passar os
talking points. Há muitas dicas para melhorar a nossa
capacidade de porta-vozes. Estas dicas devem ser
interiorizadas pelas porta-vozes de cada núcleo, da forma
que for melhor para cada uma, e devem saber ensinar
outras pessoas a fazê-los caso necessário. Vamos
desenvolver estes métodos na formação de porta-vozes.

Não sabes como responder a uma pergunta? ABC!

  

Avisa a assessora de imprensa da GCE quando fores
falar com jornalistas. Informa as horas, o canal e se
possível qual é a emissão (telejornal, etc). Vamos ter
um grupo entre a assessora e as porta-vozes para
comunicação ágil.
Revê os teus pontos principais de mensagem (escolhe
3 principais), antevê perguntas difíceis e prepara
respostas. Pede apoio à assessora de imprensa da GCE
se precisares.
Pede a uma pessoa que esteja contigo para treinar
antes, se tiveres nervosa.
Faz alguns exercícios de respiração antes de começar:
o corpo transmite se estamos tranquilas.
Se vais a estúdio, atenta na roupa e tenta usar ao
máximo roupa de gente “normal”. Usa roupa com a
qual te sentes confiante e confortável. Dica: podes ser
assertiva sobre a quantidade de maquilhagem e
produtos no cabelo que te fazem.
Reserva um momento sozinha para ti, e pensa sobre o
porque é que estás a fazer isto. Porque é que és
ativista? Porque é que estás envolvida na luta pela
justiça climática? Porque é que estás a ocupar? De
onde estás a vir, física e psicologicamente? Não tens
de partilhar nada disto na entrevista, mas é só um
exercício que te ajuda a fazer “grounding”.

Normalmente, a pergunta de abertura é mais aberta
do que as outras
É provável que o jornalista saiba menos do que tu
Lembra-te: esta não é uma conversa normal. Não
desperdiçar tempo a dar respostas completas a
perguntas irrelevantes. Tentar sempre ir às
mensagens-chave que queres passar.
Sorrir no início e agradecer o convite para estares a
falar
Não falar rápido. Respirar antes das perguntas.
Postura: mãos visíveis. (Fingir) confiança. Não
encostar para trás na cadeira. Olhar nos olhos, QB.

Entrevistas 101
Antes

Durante:
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Usa as tuas melhores frases no início. Prepara
“soundbites” (ver como).
Cliché, mas sê tu mesma. Ninguém quer ouvir uma
cassete.
Quando já passaste a mensagem, não fales mais

Ficar distraída por perguntas hostis ou irrelevantes.
Focar sempre nas mensagens-chave, esta é a nossa
base.
Ficar paralisada por achares que fizeste um erro. Se
não é ao vivo, pede 1 minuto para respirar e lembra-
te que errar é normal. Se é ao vivo, olha de novo para
o papel das mensagens-chave.
Repetir o framing do oponente. Não queremos re-
enforçar implicitamente mensagens contrárias a nós.
Usar os nossos próprios termos.

Exemplo. Q: “as vossas ocupações estão a impedir
o direito à educação” → R: “o sistema fóssil está a
impedir o nosso direito a um futuro”

Usar conceitos que pessoas não ativistas não
compreendem.
Falar depressa demais; ter tiques nervosos. Relaxa o
corpo antes.
Usar demasiado as nossas” bengalas” (exemplo:
“tipo”, “ah”, “então”, etc). Lembra-te: se já passaste a
mensagem chave, não fales mais.
Não tenhas medo de dizer que não sabes a estatística
Y ou X. É bom teres 2-3 bem estudadas na manga,
mas não és uma enciclopédia. Se não sabes, não
inventes. Desvia sempre para “não tenho este número
concreto comigo agora, mas sei dizer que...”

“Precisamos de disrupção para parar a destruição”
Apelamos à coragem de toda a sociedade para fazer
frente ao colapso climático”
"Ocupamos porque não temos escolha: estão a roubar
o nosso futuro”
Etc...Sejam criativ@s e personalizem! ☺

Troubleshooting do que pode correr mal: 

Como fazer soundbites?
Antes de falares com jornalistas, prepara 1 ou 2
soundbites. Soundbites são frases poderosas, concisas e
que passam uma das mensagens-chave. Devem fortes e
mudar a “janela de overton”.

Exemplos de soundbites para a Primavera:

Criar interesse nas ocupações
Criar simpatia
Convidar as pessoas a juntarem-se
Transmitir dinâmica, organização e poder

Pessoas e caras (humanização)
Interações
Pessoas a fazerem coisas

Pessoas jovens/estudantes
Manifestações, faixas e cartazes
Pessoas a debater e discutir
Pessoas a ter uma reunião ou plenário
Pessoas a cozinhar e a comer juntas
Pessoas a ajudarem-se umas às outras
Pessoas a trabalharem juntas
A cantar, dançar, a gritar e a rir
Magoadas, e a voltarem a levantar-se
Cansadas, exaustas, a dormir
A serem levadas pela polícia / a defenderem-se da
polícia

E) COMO TIRAR FOTOGRAFIAS?
Às vezes, uma imagem vale mais do que mil palavras. No
guia anterior foi explicado como é que se monta uma boa
equipa de media. Neste guia, vamos explicar como é que
se comunica de uma outra forma: com imagens.

O que é queremos alcançar com as nossas imagens?

Contar a história da ocupação com imagens: um plot

O que é que as fotografias devem mostrar?

Uma lista concreta para as ocupas:

  

mailto:criativ@s
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F) PERGUNTAS FREQUENTES E/OU
DIFÍCEIS
Muitas vezes, fazem-nos perguntas às quais não é fácil
responder ou que, por outro lado, não estão diretamente
nos talking points. Aqui vai a sugestão de como responder
a estas perguntas ☺

Qual é o problema dos combustíveis fósseis?
A indústria dos combustíveis fósseis é a maior
responsável pela crise climática e estão a praticar o maior
crime de sempre contra a Humanidade. O setor da
energia, dominado pelos fósseis, é o maior emissor de
gases com efeito de estufa a nível mundial. Esta indústria
não só viciou toda a economia em gás, petróleo e carvão,
como encobre as consequências das suas atividades
criminosas. O passo mais claro no combate à crise
climática e fazer uma transição justa é não abrir novas
explorações de fósseis e substituir a energia fóssil por
energia renovável . 

Se até reuniram com o ministro da economia em
Novembro, porque é que dizem que o governo não vos
ouviu? O que mais querem?
Nós exigimos o fim ao fóssil, e isso não aconteceu. É
simples: nem as emissões decresceram, nem foi
apresentado nenhum plano justo e coerente para cortar
cerca de 85% das emissões e desmantelar a indústria
fóssil em Portugal até 2030. Aliás, entretanto até a Galp
apresentou os seus maiores lucros de sempre: 881
milhões de euros em 2022 (mais 93% em relação aos
obtidos em 2021).

Durante quanto tempo vão estar a ocupar?
Se o governo atender às nossas reivindicações (1. Fim ao
fóssil até 2030; 2. Energia 100% renovável e acessível
para todas as pessoas até 2025) paramos de ocupar. Caso
contrário, vamos ocupar até 1500 pessoas se
comprometerem a participar na ação de desobediência
civil para bloquear o porto de Sines.

Porque é que ocupam escolas e universidades? Porque
não sedes de empresas ou governos?
Tudo isso é válido, e toda a sociedade se precisa de
mobilizar pelo fim ao fóssil. Nós escolhemos focar na
ocupação de escolas e universidades porque, enquanto
estudantes, as escolas e universidades devem ser espaços
que nos pertencem e onde construimos um futuro, que
neste momento está a ser hipotecado pelo governo e
pelas indústrias fósseis.

Porque é que já não têm a demissão do ministro Costa e
Silva como reivindicação?
O Costa e Silva estar em funções como ministro da
economia continua a ser uma prova clara da cumplicidade
dos governos com a indústria dos combustíveis fósseis e
com a destruição do nosso futuro. No entanto, após
manifestações, ocupações, invasões e fechos de escolas, o
governo não nos ouviu – só palavras vazias de
condescendência. Sabemos que o fizeram porque as
instituições foram construídas para perpetuar o sistema
económico fóssil em que vivemos, e preferem levar-nos
ao colapso do que ceder à nossa exigência por um futuro.
A responsabilidade de garantir um futuro está nas nossas
mãos – estudantes e sociedade -, e não nas mãos deles.

Como é que vamos ter fim ao fóssil até 2030? Isso não é
impossível?
É perfeitamente possível, só falta vontade política. Se
agimos tão rápido quando se surgiu a emergência da
pandemia, porque não o estamos a fazer com a crise
climática? A campanha “Empregos para o Clima” explica
no seu relatório de 2021 como é que podemos cortar 85%
das emissões de Portugal até 2030, enquanto criamos
200 mil novos postos de trabalho dignos e no setor
público.

Porquê e como é que se consegue eletricidade 100%
acessível e renovável para todos em apenas 2 anos?
Se nós queremos o fim dos combustíveis fósseis até 2030,
então há medidas que temos de implementar já. Não
podemos deixar todos os processos de transição para a
última da hora. A eletricidade é dos setores mais fáceis de
fazer a transição, comparada com outras áreas mais
complexas. Este é um dos passos mais rápidos que
podemos implementar para puxar o travão de emergência
e começar a construir novas formas de produzir e
consumir enquanto sociedade. Além disso, a energia é um
direito e não um luxo. Neste momento, muitas pessoas
têm dificuldade em pagar as contas da eletricidade, que é
controlada por algumas empresas gigantes cujo interesse
é lucrar. Nós precisamos de democracia energética, e só
através da eletricidade 100% renovável e acessível é que
conseguimos soberania e democracia. Por fim, Portugal já
dispõe de uma capacidade robusta para em 2025 ter toda
a eletricidade proveniente de energia renovável. Muita da
eletricidade que temos neste momento provém de
energias renováveis (ver: https://datahubren.pt/pt/). 

Porque é que estão a mobilizar para uma ação de
desobediência civil em Sines?
Toda a sociedade tem o dever de agir com coragem para
pôr fim à economia fóssil rumo à transição justa para uma
sociedade onde a vida está no centro. Enquanto
estudantes criamos disrupção nos espaços que são
nossos, as escolas e universidades. Mas queremos inspirar
toda a sociedade a tomar nas suas próprias mãos a
responsabilidade de acabar com os combustíveis fósseis e
exigir democracia energética.

Planeiam juntar-se ao bloqueio em Sines?
Sim. E apelamos a todas as pessoas solidárias com as
ocupações de escolas e universidades para tomarem ação
direta pelo presente e futuro de todas nós.

Gráfico: De que energias Portugal precisa para 100% eletricidade renovável até
2025? À esquerda o miix energético atual


